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Em novo projeto, Sebastião Salgado retrata
índios relativamente isolados.Aconvitedo fo-
tógrafoedoskorubos (na foto), aFolhaacom-
panhou a expedição no oeste do Amazonas.

Conhecidos como“violentos índios cacetei-
ros”, eles temem a exploração clandestina do
seu território e ataques que ameacem a etnia.
Por isso os korubos querem falar. Especial
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PJ de salário
alto agrava
deficit da
Previdência
Fimde vagas formais
derruba arrecadação

Mudançasnomercadode
trabalho têm contribuído
para o rombo na Previdên-
cia, comooaumentodonú-
merodosquedeixamde ser
contratados como pessoas
físicas e passam a prestar
serviço como empresas.
É a chamada “pejotiza-

ção”, na qual o trabalhador
vira uma PJ (pessoa jurídi-
ca). Omovimento é aponta-
do como um dos principais
motivos para a redução de
14%, de 1996 a 2015, no nú-
mero de pessoas que ga-
nhamacimadesete salários
mínimos (R$6.559em2017).
Isso significamenos gen-

te pagando contribuições
mais altas dentrodeumsis-
tema em que as despesas
crescem mais rapidamente
que as receitas.mercado A21

geraldo Alckmin prevê punição pa-
ra deputado tucano opositor da re-
formadaPrevidência.mercadoA28
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Leia “Salto no escuro”,
sobre riscos para o equilí-
brio do Orçamento da Uni-
ão, e “Estrada da vida”,
acerca da duplicação da
rodovia Régis Bittencourt.
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COTIDIANO
Mansões dão lugar
a condomínios em
Maresias (SP) b1

Maismobilizado,
Chile escolhehoje
onovopresidente
Oschilenosdecidemnes-

tedomingoonovopresiden-
te do país: Sebastián Piñera
(centro-direita) ou Alejan-
dro Guillier (centro-esquer-
da), empatados em pesqui-
sasque falharamnoprimei-
ro turno.OclimaemSantia-
goédemobilização, aocon-
tráriodoqueocorreunapri-
meiradisputa, relataSylvia
Colombo. mundo A14

ILUSTRADA
Rádios mantêm
Roberto Carlos como
rei dos domingos C1

Saiba o que esperar
do ano com eleições
imprevisíveis e
Copa do Mundo Pág. 6

CIRCULAÇÃO
304.716 (impressos + digitais)
AUDIÊNCIA
33.016.048 visitantesúnicos/mês

SOBRE TUDO
Ranking Folha-Mauá
mostra os melhores
carros de 2017 D3

Governistanão tem
que tatuar ‘Temer’
em2018, dizMaia
O presidente da Câmara,

Rodrigo Maia (DEM-RJ), diz
àFolhaqueocandidatogo-
vernistanadisputapeloPla-
nalto em 2018 não precisa
ter “uma tatuagem ‘eu sou
Michel Temer’ na testa”.
Para ele, que descarta

buscar avice-presidência, o
importante é que o postu-
lante tenhauma“agendade
reformas”. Poder A4 e A5

Futebol brasileiro
virou referência
emselvageria

PvC

OvandalismovistonoMa-
racanãescandalizouumdiri-
gente da Conmebol. O histó-
rico hábito brasileiro de atri-
buiraargentinoseuruguaios
aselvagerianascompetições
de clubes da América do Sul
transforma-sediantedasevi-
dências de que nós somos
mais primitivos. Esporte b12

Com consumismo,
chineses toleram
cerco à liberdade

mundo A18

ATmOSFERA Cotidiano b2
Sol forte e calor aindapredominam
Mínima20°C Máxima31°C

Veja como entrar em contato com o serviço de
atendimento ao assinante, as editorias e a ombudsman
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C ÉHEXA� Cristianoronaldo celebra vitória dorealmadrid sobreogrêmio; timeéomaior detentor de títulosmundiais de clubes Esporteb12
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Eles estão commedo
O fotógrafo brasileiro mais importante e reconhecido domundo transforma amaior

floresta da Terra emestúdio para produzir o que talvez seja seu último grande projeto:
“Amazônia”.Seuolharestávoltadoaospovosautóctonesdopaís, indígenasclassificados
como de pouco contato com a “cultura branca”, caso dos korubos.
Convidada pelo artista e pelos índios, a reportagem da Folha acompanhou parte da

expediçãoà terradessegrupo,nooestedoAmazonas. Éaprimeira vezqueumaequipe
dedocumentaçãosehospedacomoskorubos, conhecidoscomoviolentosechamados
de “caceteiros”, em razão de usarem bordunas, em vez de arco e flecha.
Ameaçadoshojepelaexploraçãoclandestinadasriquezasdoseuterritório,oskorubos

estão tensos, temem pelo futuro de sua etnia e querem falar

Da esq. para a dir., em pé, Ayax Punu, Pinu, Txitxopi,Mëlanvo, Tsamavó Vakwë,Malevo eWanka; sentados atrás, Takvan Vakwë, Pinu Vakwë, Pëxken, Tsamavó, Xamalekit, Txixpa Vakwë e Pëkwin;
sentados nomeio, Lëyu e Xuxu; deitado na rede, Xikxuvo; deitado atrás, Kunu; deitado na frente, Ixovo

S E B A S T I Ã O S A L G A D O N A A M A Z Ô N I A
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No fundo da floresta que habi-
tamdesde sempre, oskorubos, co-
nhecidos como os “violentos índi-
oscaceteiros,”corremarmadoscom
suasbordunasemdireçãoao foras-
teiroque seaproxima.Cercam-noe
iniciam uma intensa gritaria, en-
quantomiramofundodosolhosdo
homembranco.Osusto inicial logo
é substituídoporumestranhamen-
to diante do enigmático som gutu-
ral que todos emitem infinitas ve-
zes: “Hei, hei, hei, hei, hei...”.
Os korubos recebem assim Se-

bastião Salgado, fotógrafomais fa-

moso do planeta, que ficou em sua
aldeia no vale do Javari por 20 dias
entre setembro e outubro para pro-
duzir o novo projeto, “Amazônia”.
Oskorubos sãocercade80 índi-

osquemantêmcontato regularcom
funcionários do Estado brasileiro e
outros tantos que ainda vivem na
floresta, sem convívio com outros
grupos, indígenas ou não. Os con-
tatados estãodivididos emduas al-
deiasàsmargensdo rio Ituí, naTer-
ra Indígena Vale do Javari, no oes-
te do Amazonas, junto à fronteira
comoPeru,a3,5milkmdeSãoPau-
lo e 1,2 mil km deManaus.
Classificadoscomo“índiosde re-

cente contato”, ou pouca relação

com os não índios, vivem de forma
tradicional,poucosfalamportuguês
e têmgrande fragilidadediantedas
doenças comuns entre não índios.
Por isso, a presença de brancos é
evitada em sua comunidade.

A expediçãodeSalgadomarca a
primeiravezqueumaequipededo-
cumentação e jornalistas se hospe-
da comoskorubos. O colunista da
Folha acompanha a visita a convi-
te de Salgado e dos índios.
Esse grupo ficou conhecido no

século 20 pela violência com que
atacava invasores de seus territóri-
os, usando bordunas (cacetes), ar-
ma que gerou seu apelido. Os ata-
ques dos índios foram seguidos de

represálias de não índios, que re-
sultaram em diversos massacres.
Foiparaevitar essas incursõesde

vingança que o indigenista Sydney
Possueloorganizouaexpediçãoaos
korubos, em 1996. A iniciativa du-
roumeses. Na época, foram conta-
tados 21 índios. Outros dois grupos
se juntaram a eles em 2014 e 2015.
A área foi palco de duas denún-

cias recentesde supostosataquesa
índios isolados. Expedições da Fu-
nai encontraram garimpeiros atu-
ando ilegalmente, mas não detec-
taram sinais demassacre.
Os índios tememqueseusparen-

tes isoladossejamvítimasdessesou
outros ataques. Eles querem falar.

O CAMINHO

As duas aldeias doskorubos, às
margensdo Ituí,ficamameiocami-
nho entre o rio Solimões e a divisa
do Amazonas com o Acre. É a se-
gunda maior reserva indígena do
país (atrás da Terra Ianomâmi, em
RoraimaenonortedoAM), com8,5
milhões de hectares, ao menos se-
te etnias e o maior número de gru-
pos isolados (há indicação de 14).
Olhando o mapa mais ao norte,

no local em que o rio Amazonas,
vindo do Peru, entra em terras bra-
sileiras, ganhando o nome de Soli-
mões, forma-se a tríplice fronteira
entre Peru, Colômbia e Brasil.

Nessecruzamentoficam:Leticia,
capital do Estado colombiano de
Amazonas, separada da brasileira
Tabatinga só pelo asfalto de uma
rua e uns cones de trânsito; e apar-
tada das duas, do lado peruano, a
pequena Santa Rosa de Yavari, em
uma ilha nomeio do grande rio.
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Os korubos querem falar

Koburos vão à
caça em

acampamento na
margem esquerda

do rio Ituí; da
esq. para a dir.:
Pinu Vakwë,
Pëxken, Ayax
Punu, Xuxu,

Ixovo,
Tsamavó Vakwë,
Kunu, Tsamavó,
Lëyu, Sini e Luni

O primeiro
contato do
jornalista

Leão Serva com
os korubos



* Localização aproximada. Fonte: “Enciclopédia dos Povos Indígenas no Brasil”
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Território Indígena Vale do Javari

korubo

korubomarubo
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kanamari

matsés

Estirão
do Equador

matsés

matsésReserva
Nacional
Matsés

Área de
Conservación

R. C. Tamshiyacu
Tahuayo

marubo

marubo

kanamari

matis

kulina-
pano

Isolados do
Jandiatuba

Isolados do
São José

Isolados do
Alto Jutaí

mawetek

Kolina doMédio Juruá

tsohom
djapa

Locais de supostos massacres
de índios por garimpeiros
noticiados em setembro

Palmeiras

* O número oficial da Sesai, 51, não incluía os 22 índios do “grupo de 2015”, que aqui a Folha somou. Há uma estimativa
da Funai de que por nascimentos podem já ser mais, em torno de 80. ** Os kanamari e os tsohom djapa que, por migrarem
entre as terras indígenas Vale do Javari, Médio Solimões e Alto Solimões, não têm sido registrados em nenhuma das três.
O Ministério Público Federal determinou à Delegacia do Ministério da Saúde que decida ondemais deve alocar o censo
desses dois grupos em uma das terras indígenas

População dos grupos contatados na Terra Indígena Vale do Javari

1.084
kanamari

73*
korubo

172
kulina-pano

1.875
marubo

434
matis

2.156
matsés
(mayoruna)

150**
kanamari

40**
tsohom
djapa

GLOSSÁRIO

Korubos Índios de
língua pano. A palavra
não corresponde à
forma como os índios se
autodenominam; é um
termo usado pelos matis,
que quer dizer “enlameado”
(“koru” quer dizer lama).
Isso se explica porque
os korubos usavam lama
para cobrir a pele e evitar
picadas demosquitos

Kulina Povo indígena
de língua arawá. Eles se
autodenominammadija
(pronuncia-se madirrá,
o que quer dizer “gente”
em seu idioma). Homens
emulheres falam a língua
de forma bem diferente

Marubos Índios cuja
língua pertence à família
pano (comomatis, matsés
e korubos). Acredita-
se que o povo tenha
se formado a partir do
encontro de sobreviventes
de diferentes grupos
atacados por seringueiros
nos séculos 19 e 20

Matis Índios de língua pano

Nomes indígenas
As culturas indígenas não
atribuem sobrenomes
às pessoas. No caso dos
korubos, Leium, Pëxkn
e Mayá são exemplos de
nomes de pessoas. Para
efeito de seus registros no
Estado brasileiro, o nome
da etnia é acrescentado
aos prenomes pelos quais
são conhecidos, como
um sobrenome, com
registros oficiais como
Leium Korubo, Pëxkn
Korubo e Mayá Korubo

Terra Indígena Vale
do JavariHomologada
em 2001, é a segunda
maior do país, com 85
mil km², e concentra
a maior quantidade
de grupos isolados

Tracajá Espécie de
tartaruga (Podocnemis
unifilis) frequente
na América do Sul e
particularmente na
bacia Amazônica

Tabatingaéamaior cidadebrasi-
leira da região, concentra umgran-
de destacamento do Exército, Polí-
cia Federal, Ministério Público, Fu-
nai e outros órgãos públicos. De lá
para a área dos korubos a viagem
éfeitadebarco,rumoaosul,serpen-
teandopelorioJavariatéafozdeseu
afluente Itaquaí, na cidade de Ben-
jaminConstant.Depois,peloItaquaí
atéoencontro como Ituí, ondeháa
Frente de Proteção Etnoambiental,
órgãodaFunaipara índios isolados
ou de pouco contato.

Abaseestáestrategicamente ins-
talada no encontro dos rios, que
marca o limite norte da terra indí-
gena, de onde é possível vigiar
quem passa por essas águas e im-
pedir o trânsito de invasores.
Após 11horasde “voadeira”des-

de Tabatinga até a comunidade,

chegamos ao acampamento de ca-
ça onde Sebastião Salgado já está
com os índios.

Tão logoentronaclareiraemtor-
no da qual estão montadas as bar-
racas(“tapiris”),eles iniciamadan-
ça ritual comque recebemos foras-
teiros. Formamuma roda.Demãos
dadas, os homens seguram suas
bordunas com amão esquerda.

uma dança inebriante
Oalienígena é o centro das aten-

ções. As pessoas olham profunda-
mente emseusolhos e fazemosom
percussivo e gutural, repetitivo e
inebriante: “Hei, hei, hei...”, por
um longo período, batendo a sola
dopénochãonomesmo ritmo,por
mais de 30, 40 minutos, que ficam
parecendouma eternidade e criam
um estado alterado demente.

Enquanto a roda canta a sílaba
repetitivamente, umapessoanarra
umahistória, depois outra.Mesmo
que o convidado falasse a língua
korubo, emmeioao“hei,hei”con-
tínuo seria impossível entender.
Um indigenista brinca que, no

passado, essemesmorito já foiusa-
do para envolver uma possível víti-
ma.Os índios estão todos comsuas
bordunas. Se a violência explodis-
se, não sobraria nada.

Mas, naquele momento, a repe-
tição apenas cria uma distração,
umaespécie de viagem.Aofinal da
qual sou conduzido parameu abri-
go, a tenda onde vou pendurar mi-
nha rede. Tão logo me instalo, os
korubosme chamam, volto à pra-
çaondeváriosdelesestãosentados
emtroncosdemadeira comose fos-
semsofás. Elesqueremmuito falar.

Sebastião Salgado produz uma
sériedereportagens fotográficasso-
bre a Amazônia, com destaque pa-
ra grupos indígenas de pouco con-
tato comacultura “branca”. Éuma
continuidadede seu trabalhoante-
rior, “Gênesis”, que inclui fotosdos
índios zo’és, do Pará, e de outras
etnias. Ele busca retratar os povos
autóctonesdoBrasil,moradoresda
maior floresta do mundo, ameaça-
dos pela destruição provocada pe-
la exploração insustentável.
Ele diz que “Amazônia” é possi-

velmente seu“últimoprojeto”,por-
quequer se concentrar emalgoque
considera fundamental: voltar-se
para negativos antigos, revisitar e
reeditar projetos anteriores.
E esse processo de olhar milha-

resde fotogramas,escolherentreos
que foram descartados antes e bo-

lar páginas para outros livros con-
some um tempo que as constantes
longas viagens não permitem.
Por fim, o que talvez esteja mais

próximode ser o “verdadeiromoti-
vo”deo fotógrafoquerer ficarmais
tempo em casa é o nascimento de
sua primeira neta, filha de Juliano
Salgado, o cineasta que codirigiu
“OSal da Terra”, que depois de um
filhoúnico, jánauniversidade,ago-
ra está para ter umamenina.
Salgado e a mulher, Lélia, aca-

bam de se mudar temporariamen-
teparaSãoPauloparaacompanhar
onascimentodameninae suaspri-
meiras semanas de vida.
Para “Amazônia”, Salgado visi-

touváriosgruposalémdoskorubos
e fará outras expedições até 2019,
quando deve divulgar publicações
emostras que são parte do projeto.

O rio Ituí, na
Terra Indígena
Vale do Javari,
no Amazonas

No alto, à dir.,
sentadas,Manisvo

e Kulutxia com
a criança,Maya

Koluvo, no colo; em
pé, Tsamavó; ao

lado, Ayax Punu e
seumacaco
zogue-zogue
(masoko, na

língua korubo)

Fotos Sebastião Salgado
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“Alguém aí mata bicho com za-
rabatana? Alguém aí cozinha ma-
caco no fogo?”
Essas foram as primeiras frases

ouvidaspelo índioMalevó, logode-
pois de uma saudação, o tradicio-
nal grito “E-hê” com o qual os ko-
rubos avisamque estão chegando.
Era o ano de 1996, e a equipe da

Funai lideradapelo indigenistaSyd-
ney Possuelo, após meses de apro-
ximação, chegava a poucosmetros
de uma aldeia dos “índios cacetei-
ros”, até então isolados, arredios e
conhecidosporataquesviolentosa
invasores, quando usavam bordu-
nas para destroçar as vítimas.
O intérprete falava uma língua

parecida com a sua —o jovemMa-

levó podia compreender— e fazia
perguntas que sugeriam familiari-
dade com os costumes dos koru-
bos.Mais jovementreosguerreiros
do grupo, ele decidiu chegar perto.
As frasesdiziamalgo como: “So-

mosgente comovocês, caçamosdo
mesmo jeito, nós tambémcozinha-
mos as presas e comemos carne de
macaco.Temoshábitosparecidos”.
Comisso, sugeriamumaaproxima-
ção amigável.
Sentadonoacampamentode ca-

ça onde os korubos recebem o re-
pórter, 21 anosdepoisdaquele con-
tato,Malevó é hoje um dos princi-
pais líderesdogrupo.Ele contaque
o intérprete da etniamatis que gri-
tava as saudaçõesmencionou logo

apresençadohomembrancoedis-
se que ele oferecia presentes.
Acostumadosa seremmassacra-

dospornãoíndios,oskorubosacei-
taram o aceno. Foi feito o contato
com o primeiro grupo “caceteiro”,
cujaprincipal referência, apesardo
patriarcalismo de sua cultura, era
umamulherchamadaMayá. Por is-
so, os contatados de 1996 são co-
nhecidos como “Grupo daMayá”.
Erampoucoseestavamdesestru-

turados por um ataque de invaso-
resbrancos,ocorridoumanoantes.
Sentado juntoaumfogareiropre-

parado para assar peixes, o índio
Pëxkn, 65, se destaca pelo sorriso
largo.Eleandanu,comoviveusem-
pre, até dois anos atrás isolado na

floresta, fugindo do contato com
brancos e outros indígenas. É do
“GrupoCoari” (referênciaaorioon-
deocorreuoencontro comosbran-
cos), ou “Grupo de 2015”, o que se
nota por hábitos peculiares, como
não usar roupas dos brancos, en-
quantooutros, contatadosantes, já
vestem calções e camisetas.
Também seu jeito de falar é dife-

rente: expressa-se de forma mais
pura se comparado aos korubos
cuja linguagemfoi influenciadape-
los vizinhosmatis e os não índios.
OgrupodePëxkn fezcontatocom

osbrancosapósummassacrede ín-
dios de outra etnia. Eles viviam iso-
lados. Índiosmatis, acostumadosa
falarcomoutroskorubos,achavam

que poderiam fazer roças perto da
área do grupo isolado, saberiam se
entender sehouvesseumencontro.
Não foi o que ocorreu. Os koru-

bos foram ao local e mataram dois
matisacacetadas.Desacostumados
ao contato com não índios, pensa-
vam estar expulsando brancos.
O ataque gerou retaliação dos

matis, quecaçamcomarmasde fo-
go.Guerreirosdessaetnia foramao
local e mataram nove pessoas de
umgrupode30.Ousodeespingar-
das reforçou a convicção de que ti-
nham sido atacados por brancos.
Desestruturados por tantasmor-

tes, os korubos fugiram e se apro-
ximaram de outra comunidade de
índios,quechamouaFunai. Foi fei-
to, então, o contato de 2015.
Há entre os korubos desse gru-

po um sentimento de revolta, por
teremsido agredidos por outros ín-
dios com tiros de chumbo, o que
eles consideram desproporcional.
Sentado ao lado de Pëxkn, Tsa-

mavó usa calção. Ele émembro do
“Grupo daMayá”. Ele me convida
a passar a mão em seu ombro. Sob
cicatrizes, há algo como se fossem
pedrinhas. “É chumbo”, explica. É
osinalqueguardadomassacreque
seu grupo enfrentou antes do pri-
meiro contato com a Funai.
Em 1995, alguns brancos tinham

se instalado em terras próximas de
onde ficavam os korubos. Os pais
de Tsamavó e outros decidiram ir
roubar banana de suas roças. Pou-
codepoisdesairdo local, foramem-
boscados. Os pais delesmorreram,
vários índios se feriram.
Os sobreviventes fugiram sem

nem mesmo enterrar seus mortos.
Fixaram-se em um esconderijo,lo-
cal onde ocorreu o contato com a
equipe de Possuelo em 1996.

‘Alguém aí mata com zarabatana?’

Ayax Punu carrega
cabeça de anta (após
caçada de um grande
exemplar desse que
é omaior animal
silvestre do Brasil),
atrás deNanë, que
carrega seu filho, Tumi
Muxavo; a menina
que puxa a fila é Këtsi

Pinu Vakwë sobe
emmaçaranduba de
até 50m de altura
para coletar fruto,
que os korubos
chamam de kose

Quem segura o peixe
de frente é omenino
Wanka Vakwë; Kanikit,
de costas, leva o seu

Pinu Vakwë dispara a
zarabatana, à frente de
Pinu e deOmon, que está
com a criança, Patsinlut,
no colo; Vali também solta
dardo, ao lado deWanka
Vakwë, que está na frente
de Kanikit e Vali, ao fundo
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Mayá, que subitamente se tor-
nou a mais velha do grupo, conta
quepassarama termuitomedodos
nãoíndios.Masdeixaramdeterme-
do quando o indigenista ofereceu
presentesaogrupoeelesconfiaram
no homem, como contouMalevó.

AS INVASÕESESTÃOVOLTANDO
Ao lembrardos conflitosdeduas

décadas atrás, Txitxopi, guerreiro
do“GrupodaMayá”, diz queome-
dovoltou:“Fazpoucotempo,vimos
pescadores muito perto da aldeia.
Aumentouonúmerodepescadores
pegando nossos peixes e tracajás.
Elesentramquandoquerem.Seum
pescador atira no meu filho, nin-
guém vai ver, ninguém vai saber”.
Os índios foram muito impacta-

dospelasnotíciasdepossíveismas-
sacres de dois grupos isolados na
Terra Indígena Vale do Javari. Nin-
guém sabe que grupos são esses,

podemseroskorubosquecontinu-
am afastados de todos, na floresta.
ComocolaboradordaFunai,Txit-

xopi participou de recente expedi-
ção à região do rio Jutaí para averi-
guara informaçãodequegarimpei-
ros teriammatado índios isolados.
“Elespodemestarmatandonossos
irmãos que estão nomato”, diz, re-
ferindo-se aos parentes separados,
estimados em 80 pessoas.
Aexpedição localizoudezenasde

dragas de garimpeiros de ouro nas
margens do rio. “Vimos 30 barcas
muito perto dos parentes isolados.
Tenhomuitomedo de que eles ata-
quem nossos irmãos”, diz.
Xikxu também é parte do grupo

contatadoem1996.Eleexpressaum
sentimento de traição em relação à
Funai devido à redução dos recur-
sosdeproteção,que,dealgumafor-
ma, eram parte do “contrato” que
os korubos fizeram comPossuelo,

deixando-se“pacificar”emtrocada
expulsão dos invasores.
“Antes, quando o Possuelo fez o

contato, pescador não vinha aqui.
Agora vem. Não tinha garimpeiro,
agora tem.Temgentematandonos-
sascaças,nossasonças,nossosma-
cacos. Temque juntar pessoal para
tirar os invasores da nossa área. A
Funai estámuito fraca, hoje só tem
uma pessoa para cuidar da base. A
Sesai [SecretariaEspecial deSaúde
Indígena] também precisa melho-
rar, não dá conta de evitar as doen-
ças, demora para vir quando cha-
mamos”, dizXikxu.
Sua tensãoexpressao temorcom

o futuro: “Se os pescadores e caça-
dores entrarem e comerem tudo, o
que meus netos vão comer? O que
meus filhos vão comer? Fui caçar
pertodaaldeia e vi pegadasdepes-
cadores. Eles estão invadindo, es-
tãomuito perto de nossa terra”.

Coleta de frutos de árvores gigantes na área das aldeias dos korubos; de perfil,
o homem sentado à esquerda é Tsamavó Vakwë, e a mulher, de frente, éOmon

A dupla de korubos Visa e Takvan com suas bordunas inseparáveis, armas que costumam ser carregadas namão esquerda, na área do rio Ituí, dentro da Terra Indígena Vale do Javari, no Estado do Amazonas
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“Os korubos são sóbrios”, diz o
indigenistaBernardoNatividadeda
Silva, da Frente de Proteção Etno-
ambientaldaFunai.Suaculturama-
terial é mais simples que a de ou-
tras etnias, o que é visível nos ade-
reços corporais: quase não os têm.
O homem usa braçadeiras e um

fio peniano; seu corpo é coberto de
urucumdeformahomogênea,oque
o faz vermelho da cabeça aos pés.
Ocabelo, cortadodemaneirape-

culiar, temduasvariaçõespossíveis:

com um capim local, cuja folha é
como lâmina, eles raspam toda a
metade de trás da cabeça ou fazem
um pedaço central raspado, como
uma tiara larga, de orelha a orelha,
passando bem no centro do cocu-
ruto (deixandoa frente da cabeça e
a nuca cobertas de cabelo).
As mulheres vivem completa-

mentenuas,usamapenasumcolar
e,quandotêmfilhospequenos,uma
faixadefibravegetal serveparaam-
parar obebênas costas.Napintura

de seus corpos, o urucum é passa-
do com as pontas dos dedos, for-
mandografismos(diferindodosho-
mens, que cobrem toda a pele).
Isso é tudo.
No célebre poema “Erro de Por-

tuguês” (“Quandooportuguêsche-
gou / Debaixo duma bruta chuva /
Vestiu o índio...”), sobre a chegada
de Cabral ao Brasil, Oswald de An-
drade supõe que os índios estavam
pelados.Omodernistadesconhecia
o fato de que a nudez é subjetiva,

varia conforme a cultura do povo.
Se uma afegã se sente nua com as
maçãsdo rosto expostas, umkoru-
bo se sente pelado se a glande fica
exposta. O fio amarra o prepúcio,
issoescondesua“vergonha” (como
dizia a carta de Pero Vaz de Cami-
nha ao rei de Portugal).

SOBRIEDADE BÉLICA
A sobriedade marca também as

armasdoskorubos. Caçamcomza-
rabatanas,quedisparamdardosde

30 cm, com ponta envenenada pa-
ra abater as presas. Esse equipa-
mento exige confecção delicada,
maselesnãooenfeitamoupintam.
Omesmoacontececomaborduna,
demadeiramaciça,quepareceuma
extensão do corpo de seu dono.
As lanças, com ponta esculpida

emmadeira, têmamarcadasimpli-
cidade. Servemparaatacarumani-
mal grande, como foi o caso da an-
ta abatida durante a expedição de
caça que Sebastião Salgado acom-
panhou. O animal era tão grande
que, para levar a carne ao acampa-
mento, foi preciso retalhá-lo.
Essas armas diferenciam os ko-

rubos de outros índios. Desde o
contato, no entanto, os jovens
aprenderam também a manejar o
arco e flecha, que alguns já produ-
zem e usam. Mas, em um grupo de
cerca de 80 índios, nenhum dia vi
alguém com esse equipamento.

Urucum, braceletes e fio peniano

Pinu, que teve sua primeira aproximação com não índios em 2014, e Xuxu, que faz parte do grupo contatado apenas dois anos atrás, em fundo infinito improvisado na floresta amazônica



MALÁRIA, ESCORPIÃO, COBRA

A malária é a principal chaga. É
transmitidapormosquitos,presen-
tes nas beiras de rio. Originalmen-
te, oskorubosviviamnas terras al-
tas, longedosgrandes cursos.Ago-
raficamexpostos, a incidência éal-
ta e os órgãos de saúde não conse-
guemimplantarumsistemapreven-
tivo. Tratamas vítimas, que voltam
a contrair a doença. Há casos im-
pressionantes, como o de Seatvó,
12, que já tevemalária 25 vezes.
Nosdezdias emqueconvivi com

os korubos, três vezes a equipe da
Sesai (SecretariaEspecial deSaúde
Indígena, lotada na base da Funai,
a três horas de barco) foi chamada.
Vários casos foram constatados e,
na terceira visita, uma criança foi
levadacomamãepara tratamento.
“Índios com pouco contato ficam
doentes emorrem”, diz BetoMaru-
bo, ex-funcionário da Funai.

Exemplo dessa fragilidade é o
grupo contatado em 2014. “Os ve-
lhos tinham morrido de malária”,
contaBernardoNatividade,umdos
poucosbrancosque falamkorubo:
“Deixaram suas roças em 2013, co-
mo se quisessem fugir da doença”.

ChORO COLEtIvO
Acalmadaaldeiaéquebradapor

choro coletivo e gritos desespera-
dos quando algo anormal ocorre.
Os korubos são escandalosos na
doença ou em caso de acidentes.
Certa tarde, umamãecomeçoua

gritar: o filho caiu na água quando
brincavanobarcodaFunai ancora-
donamargem,quase seafogou.Os
gritos são um alarme geral. Quan-
do todos chegaram ao local, o me-
nino parecia mais apavorado com
tanta gente do que com o susto.
Nodia seguinte, outro grito cole-

tivo:umhomemfoimordidopores-

corpião. E, no outro, uma criança
foi picada por cobra quando nada-
va.Ospaisviramaserpente,eraver-
de.Bomsinal, segundoasabedoria
coletiva: nãodeve ser venenosa co-
mo a temida jararaca. Natividade
fez curativo e avisou os agentes de
saúde na base, usando o telefone
por satélite de Salgado. No dia se-
guinte, o menino brincava com os
amigos, orgulhoso do curativo.
Depois dedias no acampamento

de caça, todosvoltampara suas ca-
sas, e a equipe do fotógrafo se mu-
daparaumlocalpróximoaumadas
aldeias korubos. As tendas são
montadas, e omato em volta é cor-
tado pelomateiro Bebé.
Andávamos por um caminho

aberto que levava da nossa tenda
aomeiodomato, euseguiaatrásde
Salgado.Elediziaque,ao limpar tão
bem o local, o mateiro “evita que a
gente pise em cobras...”. Quando

acabava de dizer isso, uma peque-
na serpente atravessou entre nós
dois. “Como essa aí”, eu disse. Sal-
gadonão entendeu. Repeti: “Como
essa cobraqueestáali”.Apequena
jararaca foi golpeada sem clemên-
cia pelo índioXikxu.

ADEUS AOS KORUBOS
Oúltimo dia de nossa expedição

começa comXikxu, logo cedo, gri-
tando repetidamente: “Jornalisti”.
Ele tinha um certo sorriso no rosto
queme indicavaalgumabrincadei-
ra. Logo que me aproximo, Xikxu
adota um semblante sério, começa
a falar como rito facial dequemvai
fazer umdiscurso: “Você vai voltar
para casa e vai escrever, contar as
nossas histórias para os brasileiros
da cidade. Então, o presidente do
Brasil vai ler o que você escrever, e
as fotosdoSalgadovãomostrar.Vo-
cê precisa então dizer para o presi-

dentequeprecisa termais genteda
Funainabase,quehoje só temuma
pessoa, e ela nãodá conta de todas
as coisas que precisa fazer”.
“E outra coisa: quandoPossuelo

estavaaqui, ele vinhaaqui sempre.
Você vai escrever para presidente e
depois você temquevoltar aquipa-
ra ver se as coisas melhoraram.”
Porfim,concluiu:“Elesprecisam

contratar o Bebé, mais gente como
o Bebé!”, referindo-se ao assisten-
te contratado por Sebastião Salga-
do, comanosdeexperiência emso-
brevivência na selva.
Em sua aparente simplicidade,

Xikxu resumiuamensagemdogru-
poaogovernobrasileiro:oskorubos
precisamqueainfraestruturadepro-
teção do Estado funcione e, para is-
so, é necessário que líderes mante-
nhampresençaregularnaáreaeque
funcionáriossaibamcumprirasmis-
sões pertinentes. Curto e claro.

Tananeloanpikit
(à esq.) e
Tsamavo Vakwë
no estúdio
montado no
acampamento
de caça

Luni com
macaco-da-noite
(vëtikit, na língua
korubo) sobre
sua cabeça, ao
lado de Këtsi
eWio (à dir.),
que usam fibras
para tecer

Pëxken
(à esq.) e
Xikxuvo

À frente do
garoto Tepi, a

índiaMaya usa
capim-navalha

(nëpa) para
cortar o cabelo

de Xikxuvo
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SydneyPossuelo, 77, responsável
pelosprimeiroscontatoscomosko-
rubos, diz que os “índios estão de-
sesperados” e teme a volta de con-
flitos e massacres caso o governo
não devolva à Funai condições de
monitorar a Terra IndígenaValedo
Javari eevitaroacessode invasores.
Ex-presidentedaFunai (1991-93)

e indigenistadecarreira,agoraapo-
sentado, ele foi responsável pela
mudança da estratégia de ação do
Estado em relação aos grupos, que
passou a ser de proteção aos isola-
dos —para evitar relações com ou-
tros grupos e brancos— e aos índi-
os de contato recente, para que

mantenham pouco vínculo com a
sociedade envolvente.
Assim nasceram as Frentes de

Proteção Etnoambientais, como a
dovaledo Javari, quecuidadosko-
rubos, para a qual Possuelo criou
aprincipalbasedaFunaina região.
“Antes, entravam milhares de

pescadores, que saíamcomtonela-
das de peixes, e madeireiros, que
roubavam de 15 mil a 20 mil toras
demogno por ano”, diz.
“Masnãoadianta teroposto.Pre-

cisa ter estrutura para fazer frente
àsameaças, logísticadecomunica-
çãoetransporte.Semcomunicação,
vocênãosabeoqueestáacontecen-

do, quando sabe já é tarde. Sem
transporte, leva 14diasparachegar
às aldeias mais distantes”, diz.
Segundo o indigenista, as redu-

ções orçamentárias dos últimos
anos tiraram da Funai a capacida-
de de fiscalização: “Nunca vi um
corte tão grande. A base já não es-
tá servindoparanada.Está tudoca-
indo aos pedaços, não tem gente,
não tem dinheiro”, afirma.
Adecorrência éoaumentode in-

vasões e dos contatos entre invaso-
res e índios, o que dá origem aos
conflitos, comoeledisseàFolhade
sua casa em Brasília.
Sobre os supostos massacres de

índios isolados na área, noticiados
em setembro, Possuelo acusa a Fu-
nai de ter agido com lentidão: “Foi
omissaporquedeveria ter feitouma
investigação imediatamente. Um
massacre comoesse, se aconteceu,
teria que ter saído uma expedição.
Se fosse uma fazenda de brancos,
teria saídoumgrupo imediatamen-
te. Como são índios, não vão”.
Ele diz temer uma retomada de

açõesviolentasdoskoruboscontra
invasores. “Os índios estão deses-
perados, brigam, gritam e não são
atendidos.Vão fazer oquepode ser
ruim, reagir com agressividade. ”
O ex-coordenador da Funai em

Tabatinga Bruno Pereira, hoje na
Frente de Proteção Vale do Javari,
coordenou viagem a um dos locais
onde teriam ocorridomassacres.
A expedição ao rio Jandiatuba

partiuem10denovembroechegou
aTabatingaem3dedezembro.Não
foram achados indícios de ataques
aos isolados, mas Funai e Exército
encontraram garimpeiros ilegais,
como a Folha noticiou em 5/12.

bArril de pólvorA
Pereira classifica a região como

um “barril de pólvora”. A redução
dos serviços públicos abriu espaço
a invasões de não índios, que po-
dem descambar para conflitos vio-
lentos. As denúncias de setembro
diziam respeito a locais onde a Fu-
nai fechoubasespor faltadegente.
“As bases fragilizadas travam a

presençadaFunai, o resultadoées-
se: madeireiros entram, garimpei-
ros jáestãodentro,narcotráficopas-
sa dentro da terra indígena... O va-
le do Javari é a primeira ou segun-
da porta de entrada da cocaína. O
rio é uma avenida. Recentemente
apreenderam 800 quilos”, afirma.

‘Eles estão desesperados’

Em frente amacacos-barrigudos
abatidos, Pinu Vakwë, com a
ave cujubim (kuxu, na língua
korubo), e Xuxu, com a aljava
(vitinte) onde guarda os dardos



Tsamavó (à
esq.) com a
jovem Sini

Tupa (à esq.)
abraça Tumi
Muxavo

Acima, a índia
Kulutxia em
ritual de cura
comandado
por Tsamavó

Os garotos
Makwëx (à
dir.) e Vali
com suas
zarabatanas

Oaumentodas invasõesdeixaos
índios assustados: “Os korubos
nunca tinham visto garimpo, ago-
ra veempescadores, caçadoresque
eles atacavam e que os atacavam
antes. Há líderes korubos que vi-
ramaFunaichegarhá20anoseago-
ra veem ela ir embora”.
Além de redução de orçamento,

em razão da crise, Pereira atribui
parteda faltadepessoal auma ina-
dequação entre os concursos reali-
zados pela Funai para contratação
e o trabalho na floresta. “Os editais
não descrevem a função, parecem
chamarparaempregoemumescri-
tório de Brasília. Quando a pessoa
passa, descobre que vai trabalhar
naselva.Oconcursado,quandoen-
tra na Funai, não é um indigenista.
A maior parte dos contratados no
concurso mais recente, em 2010,
saiu por essa incompatibilidade.”
Vitor Roger David é um exemplo

da inadequação desses editais. Foi
contratado por concurso em 2010,
quandotrabalhavanaáreadefinan-
çasdeumaempresanoRio. “Tomei
um susto quando fui aprovado e vi
qual era a natureza específica do

trabalho”. Ele se tornou coordena-
dor da base da Frente de Proteção
Etnoambiental,onde falouàFolha,
dedicado aomonitoramento de ín-
dios isolados ou de contato recen-
te, dentro da terra indígena.
“Oeditalnãodiziaqualeraamis-

são. Como jornada de trabalho,
mencionava40horas semanais.Na
vida real, na terra indígena, são 60
diasde trabalhocontínuopor 30de
descanso. Fora que o trabalho exi-
gehabilidades e conhecimentosde
florestaede lidar comos índiosque
não eram mencionados. E, depois
de aprovado, não houve qualquer
treinamento. Então, saí do Rio de
Janeiroe caídiretono trabalhocom
índios isolados. Evidentemente
pensei em sair, mas me encantei
com o desafio e decidi ficar.”
A falta de quadros na base que

coordena tira a capacidade de vigi-
lância, como conta: “Antes, fazía-
mosumafiscalizaçãomaisminuci-
osa. Hoje, precisa ser um pescador
azaradoparaserpego.Recentemen-
te apreendemos umbarco com 230
tracajás, por acaso. Cada tracajá é
vendido por R$ 100 ou R$ 150 em

Atalaia do Norte. O pescador esta-
va transportandomaisdeR$30mil.
Como o boletim de ocorrência é só
por entrarem em terra da União, o
que não resulta em punição, o cri-
me compensa”, diz.

FUNAI RESPONDE
Opresidente daFunai, Franklin-

berg Ribeiro de Freitas, diz que a
Frente deProteçãodoRio de Jandi-
atuba já está em fasede reativação.
“Àmedidaqueoorçamento foram-
pliado, reativaremosoutrasbases”.
Sobre a demora para investigar

possíveismassacres, eleafirmaque
“não é descaso, é um problema de
fisiografia da região, que dificulta
muito a nossa logística”.
Emrelaçãoàcontrataçãode fun-

cionários especializados, informa:
“É uma dificuldade, em um con-
curso, estabelecer que todos os
aprovados tenham a expertise ne-
cessária para o trabalho específico
queexistenasdiversasáreasdaFu-
nai. Mas é muito importante que
conste no editalmais especificida-
des para opreenchimentodesse ti-
po de vagas”.
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Na mais recente viagem à Ama-
zônia,SebastiãoSalgadopassou60
diasnafloresta, 20delescomosko-
rubos. Seu ritmo se parece com o
trabalhode cientistas, comoantro-
pólogos e linguistas. Toma mais
tempo do que os repórteres costu-
mam dedicar a seus objetos.
Quando pergunto qual é o seu

“instante decisivo”, usando a ex-
pressão consagrada por Henri Car-
tier-Bresson, ele diz que seu méto-
doé totalmentediferentedoqueca-
racterizava o famoso francês, seu
amigo,criadordaagênciaMagnum.
Formado emeconomia, Salgado

usa um gráfico em “curva de sino”
paradefinir seumétodo:“Façouma
imersão na cultura dos locais que
documento,ficoumperíodo longo,
em que a qualidade das imagens
cresce com a convivência; até que,
em certo momento, começa a ser
ocioso, a curva começa a baixar.
Meu trabalho sedesenvolve ao lon-
go de todo esse processo, não em
um ‘instante decisivo’”.
Emsuasviagensacampo,Salga-

do leva uma estrutura de apoiomi-
limetricamente calculada. Entre os
que o auxiliam, há um assistente,
quase sempre o premiado guia Jac-
quesBarthelemy,queoacompanha
há 12 anos, desde o projeto “Gêne-
sis”, compoucas interrupções; um
conhecedor do povo visitado, que
faz tambémas traduções; um“ma-
teiro” e eventualmente outras pes-
soas que se revelem necessárias.
Na viagem aos korubos, como

sua língua ainda não é dominada
poroutragente, Salgado levouo ín-
dioBetoMarubo, 41, nascidona re-
gião, que, alémde seu idiomanati-
vo (marubo), falamatis, parecido
comokoruboedominadoporeles.
Também viajava com Salgado o

indigenista Bernardo Natividade
Silva,comorepresentantedaFunai.
Eleéumrarobrancocomalgumdo-
mínioda línguakoruboe faziapar-
te das traduções nos diálogos que

Beto Marubo não conseguia resol-
ver usando omatis.
AequipedeSalgado incluiu tam-

bémoindigenistaCarlosTravassos,
ex-chefedaCoordenaçãode Índios
Isolados da Funai, que atualmente
trabalhaparaumaONGdedicadaà
área dos awa-guajás (Maranhão).
Porfim,umafigura fundamental foi
a do mateiro Francisco da Silva Li-
ma,nativodaregião,quepassouoi-
toanosnoExércitoetemtreinamen-
to de sobrevivência na selva. Bebé,
como é chamado, foi responsável
pela montagem e manutenção do
acampamento,entreoutras tarefas.

EQUIPAMENTOS HIgH TEC
A infraestrutura inclui produtos

que purificam até a água mais im-
própria, um telefone satelital que
permiteconexãocomomundomes-
mo em locais muito isolados e um
estúdio portátil, que inclui uma lo-
na encerada de quase 60m², mon-
tada em posição estratégica para
sessões de foto com fundo infinito.
Emummundodeequipamentos

eletrônicos e baterias a recarregar,
Salgado levaduas fontesdeenergia
solarde tecido, enroláveis, capazes
demanter carregados todososdias
o equipamento fotográfico (quatro
câmeras), o celular, os computado-
res e o quemais for necessário.
Barthelemy carrega uma farmá-

cia cheia de medicamentos, como
soros paramordidas de cobra, ma-
terialpara sutura, curativose remé-
dios para vários tipos demal-estar,
assim como toda uma gama de re-
pelentesparaevitarpicadasdemos-
quito e produtos contra a malária,
tão comumna região do Javari.
Na logística do trabalho, cabe

tambémaele arquivardiariamente
umacópiade todasas fotosqueSal-
gadoproduz,queguardaememba-
lagens separadas das do fotógrafo.
“Eu produzo o ‘backup’ junto com
ooriginal.AovoltaraParis, Jacques
vai com um e eu vou com o outro”,

explicaSalgado.Elesviajamemavi-
ões diferentes, cada um com um
conjunto completo das fotografias.

PROTEÇÃO
Barthelemyéumrenomadoguia

de viagens a áreas difíceis. Aos 71
anos, é tarimbado em levar cientis-
tasparaobservaremcraterasdevul-
cões. Sua capacidade de prever ris-
cos e produzir soluções é notável.
Nos últimos dias da viagem, Salga-
dodizia: “Vocênotouquenumavi-
agemdequase doismeses, comen-
do de tudo e tomando água de rio,
ninguémtevequalquerproblema?”.
Uma parte importante do sucesso,
certamente, se deve a Barthelemy.
Salgadopassouaviajar comoas-

sistente pouco depois de iniciar o
projeto “Gênesis”, em que fotogra-
faria os lugares e povosmais isola-
dos do planeta, buscando a vida
mais tradicional possível.
Uma das primeiras viagens foi à

Antártida. Hospedado em uma ba-
se inglesa, ele seguiaviajandosozi-
nho com seu equipamento, como
havia feito por décadas.
No verão do continente mais ao

sul do mundo, formam-se grandes
fendas no gelo, commuitosmetros
de profundidade. O olhar desacos-
tumado por vezes nem vê diferen-
ça entre os tons de branco, e uma
pessoapodecairdentrodeumagre-
tadessas e estraçalhar-se lá embai-
xo.Por isso,osgruposandamamar-
radosunsaosoutros, seumcair, os
demais o seguram.
Umdia, aproximou-sedamissão

umgrande iate comumgrupo.Eles
saíram para andar. Algum tempo
depois, veio correndoumadaspes-
soas do grupo, desesperada, con-
tando que o líder havia caído em
umafenda. “NoverãodaAntártida,
a temperaturavaide -6ºa -10º.Mas,
no fundodeumadessas fendas,po-
desermuitomaisgelado.Ohomem
morreu não pelas fraturas, mas de
hipotermia”, explica Salgado.

O fotógrafo percebeu que nas
aventurasqueenfrentarianoproje-
to “Gênesis” se veria exposto a inú-
merassituaçõesemqueodesconhe-
cimento do ambiente poderia cau-
sarumacidentedesagradável.Nas-
ceuassimaaliançaentreo fotógra-
fo e seumais constante produtor.

fUNdO INfINITO
Talvez um dos elementos mais

surpreendentes da infraestrutura
de Salgado seja seu estúdio portá-
til,quecriaumfundoinfinitonasel-
va.Dito assim,pareceumaestrutu-
rapesada.Masnãoé: trata-sedeum
“ovodeColombo”, soluçãosimples
emuitas vezes fundamental para a
criação de alguns dos retratos que
compõem seus documentários.
Salgado levaemsuasviagensum

encerado, lona grossa usada para
cobrir caminhões, marrom, de 9m
x6m (54m²), quedobrada cabe em
umamochila grande. Para instalá-
la, usaumaestrutura semelhantea
umgol de futebol, emqueas traves
podem ser árvores ou duas madei-
ras cortadas para esse fim.No “tra-
vessão” fica enrolado o encerado,
coberto por uma lona plástica im-
permeável, para evitar a umidade.
Quando vai usar o estúdio, a lo-

na é desenrolada. Uma ponta fica
presa ao travessão e o resto é esti-
cado pelo chão, criando um fundo
infinito,que,na fotografiaembran-
co e preto usada pelo fotógrafo, fi-
ca comumacor semelhante ao ver-
de da floresta. A iluminação é feita
com a luz natural, às vezes filtrada
pela copa das árvores, criando um
curioso cenário zebrado.

daigo oliva
editor-adjuntode imagem

Estenderuma lonaemmeio
à Amazônia e transformar a
floresta em um estúdio foto-
gráfico é só um detalhe den-
tro da carreira superlativa de
Sebastião Salgado.
Aos73,omineirodeAimorés

é, há algumas décadas, o fotó-
grafonacionalmais conhecido
e importante domundo, admi-
rado pela grandiosidade dos
projetosquerealizaepelosdra-
máticos registros em preto e
branco. No início do mês, tor-
nou-se o primeiro brasileiro a
fazerpartedaAcademiadeBe-
lasArtes francesa.
Salgadoéopontodepartida

para gerações de fotojornalis-
tas eativistas, porquemateria-
lizaafiguraromantizadadofo-
tógrafo que vai a lugares aon-
depoucosforamequetestemu-
nha os conflitos e as transfor-
mações da sociedade.
“Trabalhadores” (1993) e

“Êxodos” (2000), realizados
durante seis anos cada um,
são marcos em sua carreira.
Reúnem imagens que tratam
daprecarizaçãodosmodosde
produção e da crise migrató-
ria—Salgadodocumenta, afi-
nal, a condição humana, te-
ma de toda a sua obra.
Nos últimos anos, porém,

mudou o foco ligeiramente.
Apósficardoente—ocorpores-
pondeu à exaustão do que os
olhos testemunharam,dizele—,
deixou tragédiascomoogeno-
cídio em Ruanda de lado para
se dedicar à natureza.
Em“Gênesis”,fotografoupo-

vos e lugares quase intocados.
A obra foi realizada em parce-
riacomaVale,oquegeroupro-
testos de ecologistas devido à
participação da empresa na
construçãodeBeloMonte eda
barragememMariana.Ascríti-
cas se somam aos que o veem
como um fotógrafo que esteti-
za o sofrimento dos outros.
Assim como todo artista cu-

ja figura se tornamaior do que
o homem, Salgado é contesta-
do,mas, sobretudo, adorado.

Condição
humana
é o foco
do artista

A lona de caminhão
instalada por
Salgado na floresta

O fotógrafo Sebastião Salgado
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Um estúdio na selva


